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Estratégias de ensino-aprendizagem para o cuidado profissional de 
enfermagem: consequências da COVID-19* 

Teaching-learning strategies for professional nursing care: consequences of COVID-19

RESUMO  
Objetivo: identificar estratégias de ensino-aprendizagem 
para o cuidado profissional de Enfermagem por causa das 
consequências da COVID-19. Métodos: estudo qualitativo 
com abordagem teórica fenomenológica. A população foi de 
11 professores e 10 alunos do Curso de Bacharelado em En-
fermagem de uma Universidade Pública, aos quais foi apli-
cada entrevista em profundidade, sendo gravada em áudio 
para posterior transcrição. Foi utilizada categorização aber-
ta; A análise de conteúdo permitiu a identificação das cate-
gorias: Estratégias de ensino-aprendizagem, Aprendizagens 
adquiridas e Competências profissionais. Resultados: as 
estratégias de ensino e aprendizagem mais relevantes foram 
as metodologias ativas e o trabalho colaborativo. A adapta-
bilidade de alunos e professores é o mais importante a des-
tacar, potencializando o desenvolvimento de competências 
por meio da ligação entre teoria e prática. Conclusão: fica 
evidente que os atores concordam que as estratégias têm 
melhor aplicação e resultados no cuidado da aprendizagem 
por meio da modalidade de educação presencial, facilitando 
a abordagem de cenários reais para gerar uma aprendizagem 
significativa. Contribuições para a prática: o panorama 
completo da transição educacional pela qual professores e 
alunos passaram durante a pandemia apoiou a identificação 
de estratégias de ensino-aprendizagem que promovam uma 
aprendizagem significativa.
Descritores: Educação Profissionalizante; Educação em En-
fermagem; Aprendizagem; Cuidados de Enfermagem; Ensi-
no.

ABSTRACT
Objective: to identify teaching-learning strategies for pro-
fessional nursing care due to the consequences of COVID-19. 
Methods: a qualitative study with a phenomenological theo-
retical approach. The population was made up of 11 teachers 
and 10 students on the Bachelor of Nursing course at a pu-
blic university, who were interviewed in-depth and audio-re-
corded for later transcription. Open categorization was used; 
content analysis enabled the identification of categories: Te-
aching-learning strategies, Acquired learning, and professio-
nal skills. Results: the most relevant teaching and learning 
strategies are active methodologies and collaborative work. 
The adaptability of students and teachers is the most impor-
tant thing to highlight, enhancing the development of skills 
through the link between theory and practice. Conclusion: 
it is clear that the actors agree that the strategies have bet-
ter application and results in learning care through the face-
-to-face education modality, facilitating the approach of real 
scenarios to generate meaningful learning. Contributions 
to practice: the complete panorama of the educational tran-
sition that teachers and students have gone through during 
the pandemic has supported the identification of teaching-
-learning strategies that promote meaningful learning.
Descriptors: Education, Professional; Education, Nursing; 
Learning; Nursing Care; Teaching.

*Extraído do projeto intitulado “Panorama de la educa-
ción híbrida y su impacto en el aprendizaje del cuidado de 
Enfermería”, Universidade Autônoma do Estado do México, 
2023.
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Introdução

A estratégia de ensino é utilizada como meio ou 
recurso por meio do qual se oferece ajuda pedagógica, 
é aplicada por um educador ou instrutor, no processo 
de aprendizagem. Uma das finalidades das estratégias 
de ensino é alcançar a aprendizagem significativa do 
aluno, que é entendida como a aquisição de novos 
conhecimentos com significado, compreensão, criti-
cidade e possibilidades de utilização desses conheci-
mentos em explicações, argumentos e soluções para 
situações ou problemas(1).

A pandemia da COVID-19 gerou vários desafios 
para continuar a educação em todos os níveis; alunos 
e professores enfrentaram uma mudança nas moda-
lidades de ensino, do presencial para o virtual, o que 
implicou em estresse devido à gestão das tecnologias 
de informação e à utilização de aplicações digitais, 
uma vez que nem todos tinham formação neste sen-
tido, bem como, as condições situacionais de saúde 
geraram medo e ansiedade, que juntos levaram a um 
déficit no desempenho acadêmico e na qualidade do 
ensino(2-4).

 Para a Enfermagem, especificamente, a forma-
ção dos futuros profissionais tornou-se ainda mais 
difícil. A complexidade das Ciências da Saúde, onde 
convergem teoria e prática, dificultou a aquisição de 
habilidades práticas no cenário virtual, uma vez que 
os estudantes não enfrentavam cenários reais e não 
realizavam intervenções clínicas de Enfermagem com 
os pacientes, resultando em inexperiência, limitações 
e desvantagens na prática atual(5).

Essa problemática tem significado em vários 
aspectos da prática profissional, uma vez que a forma-
ção acadêmica do enfermeiro implica grande compro-
metimento e responsabilidade tanto de professores, 
quanto de alunos, pois disso resultará a qualidade 
na assistência à saúde dos pacientes, reconhecimen-
to, liderança e empoderamento das pessoas. Para o 
reconhecimento, a liderança e o empoderamento da 
Enfermagem e a autonomia nas atividades de cuida-
do, portanto, tornou-se imperante definir as melho-

res formas pelas quais os estudantes podem adquirir 
conhecimentos, habilidades e atitudes para prestar 
cuidados profissionais. Embora vários problemas no 
ensino superior tenham sido enfrentados durante a 
pandemia, também foram identificados pontos fortes 
e estratégias que beneficiaram a aprendizagem dos 
alunos, apesar das condições vivenciadas, chegando-
-se à conclusão de que o ensino de Enfermagem, ex-
clusivamente na modalidade Virtual, não é o ideal, pe-
los efeitos que gera na saúde mental e em não atingir 
todas as competências profissionais. Porém, a ligação 
entre os dois cenários, virtual e presencial (híbrido), 
apresenta vantagens(6-8).

Nesse sentido, o desenho e a utilização de es-
tratégias de ensino-aprendizagem para que os profis-
sionais de enfermagem possam prestar um cuidado 
integral e humanizado torna-se uma das prioridades 
dos professores. É necessário identificar a melhor 
forma pela qual os estudantes possam obter uma 
aprendizagem significativa que impacte na qualidade 
da assistência de enfermagem e que suas situações e 
características individuais também sejam levadas em 
consideração(9-11); o que terá impacto direto na me-
lhor preparação para enfrentar realidades diversas e 
resolução de problemas de saúde em diferentes am-
bientes, contribuindo para o reconhecimento social da 
profissão.

Portanto, o objetivo deste estudo foi identificar 
estratégias de ensino-aprendizagem para o cuidado 
profissional de Enfermagem por causa das consequ-
ências da COVID-19. 

Métodos 

A pesquisa teve abordagem qualitativa, utili-
zando a fenomenologia. A população do estudo foi 
composta por estudantes do Curso de Bacharelado 
em Enfermagem de uma Universidade Pública do 
Estado do México; foram selecionados 10 alunos da 
geração 2018-2022, que estavam realizando serviço 
social, que foram convidados por telefone e aceitaram 
participar. Apenas um aluno não aceitou participar, 
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devido a atividades pessoais e laborais. Optou-se por 
incluir este grupo de alunos, uma vez que durante a 
sua formação acadêmica os estagiários passaram por 
diferentes transições educativas: modalidade presen-
cial (do 1º ao 3º semestre, 2018-2019), virtual (do 4º 
ao 6º semestre, 2020- 2021), híbrida (7º semestre, 
2021) e novamente, modalidade presencial (8º se-
mestre, 2022).

Além disso, para se ter uma visão completa do 
processo de ensino-aprendizagem, também foi consi-
derada a população de 169 professores em período 
integral e em disciplinas que lecionam no currículo de 
Bacharelado em Enfermagem da mesma Universida-
de; dos quais, com a colaboração da investigadora, fo-
ram selecionados 11 professores que ensinam maio-
ritariamente em unidades de aprendizagem prática 
e que cumpriam os critérios de experiência docente 
superior a um ano e que aceitaram voluntariamente 
participar nesta pesquisa, para o qual foram contata-
dos pessoalmente e por telefone. Dos professores que 
não aceitaram participar, a principal limitação foi a 
disponibilidade de horário.

Foi aplicada entrevista em profundidade aos 
sujeitos, utilizando como meio de registro o gravador 
de voz digital, com duração aproximada de 40 minu-
tos, em um cubículo da biblioteca da instituição, onde 
não houve ruídos ou interrupções e apenas estiveram 
presentes os entrevistadores e participantes do estu-
do. A colaboração dos participantes foi confirmada 
mediante aceitação do convite para a pesquisa e assi-
natura do termo de consentimento livre e esclarecido, 
ressaltando a proteção de dados e o anonimato de sua 
participação, deixando cópia dos documentos assina-
dos por ambos os interessados.

Para coletar dados dos alunos, as primeiras 
duas entrevistas piloto foram realizadas pessoalmen-
te; a partir dessas duas aplicações, seu conteúdo foi 
modificado, totalizando 28 questões, que foram distri-
buídas em cinco dimensões ou categorias de análise: 
1) Cenários de aprendizagem, 2) Competências para 
cuidar, 3) Atividades para aprender, 4) Reflexivo e 
pensamento crítico e 5) Currículo do Curso de Bacha-
relado em Enfermagem.

Para os professores, foi construída entrevista 
semiestruturada de 13 questões sob três categorias 
de análise: Ser (cuidado, humanismo, axiologia e mo-
tivação), Conhecer (estratégias didáticas, planejamen-
to e problemas identificados) e Fazer (vínculo teoria-
-prática, avaliação).  Também foi realizada aplicação 
prévia para modificar e ajustar a orientação das dife-
rentes questões.

O período em que os dados foram coletados 
por meio das entrevistas foi de novembro de 2022 a 
junho de 2023. Uma vez que as entrevistas foram rea-
lizadas sob o critério de densidade de informações 
para saturação dos dados, os áudios gravados foram 
repetidamente revisados   e transcritos para esse fim. 
Os participantes foram identificados com o cognome 
Docente (D) e Estudante (E), seguido de um código al-
fanumérico para garantir o seu anonimato.

Posteriormente, com base na análise fenome-
nológica interpretativa, paralelamente ao trabalho de 
leitura e releitura, foram feitas anotações, identifica-
dos temas emergentes e os conteúdos foram seccio-
nados em porções ou unidades temáticas, codificadas 
por meio de um termo ou expressão abreviada (cate-
gorizar) e agrupadas as categorias de acordo com sua 
natureza.

O estudo seguiu todas as normas que regula-
mentam a pesquisa com seres humanos e foi aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Enfermagem e Obstetrícia da Universidade Autônoma 
do Estado do México sob parecer nº 006/2022.

Resultados

Dos 10 estagiários do Bacharelado em Enfer-
magem de 2018-2022, 50% eram do sexo feminino e 
50% masculino, com faixa etária entre 23 e 28 anos. 
De acordo com o estado civil, 30% dos entrevistados 
moram com o companheiro, 70% são solteiros e 20% 
têm filhos.

Em relação à média geral ao se formar no Ba-
charelado em Enfermagem, a faixa é de 8,5 a 9,5. Re-
lativamente ao local onde exercem serviço social, 30% 
dos internos encontram-se em cuidados de terceiro 
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nível, 20% em cuidados de segundo nível, 20% estão 
em empresas, enquanto 30% estão em Saúde Escolar. 
Apenas 30% dos sujeitos trabalhavam cuidando de 
pacientes em casa.

Em relação aos 11 professores entrevistados, 
82% eram do sexo feminino, a maioria (55%) adultos 
entre 31 e 35 anos, considerando que 73% deles pos-
suem contrato como professores da disciplina.

Vale ressaltar que as categorias finais de aná-
lise foram estabelecidas com base nos dados obtidos 
nas entrevistas: Estratégias de ensino-aprendizagem, 
Aprendizagens adquiridas, e Competências profissio-
nais.

Categoria 1. Estratégias de ensino-aprendizagem

Aprender o cuidado de enfermagem requer 
análise, reflexão e crítica do estado de saúde dos pa-
cientes para posteriormente tomar ações efetivas que 
visem a recuperação ou o bem-estar das pessoas. A 
exemplo disso, o processo de cuidado de enfermagem 
é o método científico pelo qual o profissional de enfer-
magem presta cuidados e, nesse sentido, o desenvol-
vimento do pensamento reflexivo e crítico é uma das 
estratégias educativas mais importantes nos futuros 
enfermeiros (as). Por isso os professores entrevista-
dos afirmaram: Usamos o pensamento crítico, analítico e descri-

tivo porque posso contar uma patologia para eles, mas fora isso eles 

têm que estudar e com base nisso vamos ver o quão importante é ter 

base científica (D-2). Promover o pensamento crítico e reflexivo, ba-

seado no conhecimento (D-7).
Da mesma forma, os estudantes de enferma-

gem têm em mente que na sua prática profissional 
devem fazer julgamentos baseados em evidências e 
princípios da ciência e do método científico; A respei-
to disso, os seguintes comentários: …Focar em tomar uma 

decisão sobre o que acreditar ou fazer… (E2). É ter um julgamento do 

que você vai fazer... (E7). Expressar o que pensamos sobre um tema, 

utilizando argumentos, pontos de vista e conhecimentos... (E9).
A enfermagem é uma ciência teórico-prática, 

portanto, os professores fazem referência às bases 
teóricas e verificam se os alunos possuem esse conhe-

cimento prévio antes de realizarem procedimentos ou 
atividades, como mostra este trecho da entrevista: Os 

alunos tiveram que me explicar por que estavam fazendo, que conhe-

ciam a base científica, que se documentavam para poder colocar em 

prática (D-9).
Essas estratégias de ensino-aprendizagem são 

as mais utilizadas por professores e alunos, pois faci-
litam a aquisição de novos conhecimentos e a memo-
rização de conceitos ou informações que precisam ser 
armazenados para posterior utilização em cenários e 
problemas reais. Os professores entrevistados men-
cionam utilizar técnicas e materiais para preparação e 
organização de informações por seus alunos: Através de 

apresentações em PowerPoint, dei-lhes dinâmicas com plataformas 

animadas e fiz perguntas aleatórias, casos clínicos e investigamos in-

tervenções de enfermagem (D-6). Pedia que as câmeras estivessem 

ligadas para poder interagir melhor, apresentações, comentários e 

resolução de dúvidas (D-9).
É importante destacar que os alunos partici-

pantes mencionam que na modalidade presencial era 
mais fácil visualizar os conteúdos para memorizar e 
isto era possível através de estímulos visuais como: 
mapas conceituais, diagramas, vídeos, utilizar o qua-
dro, imagens, procedimentos , entre outros; reconhe-
cendo o trabalho criativo e a preparação didática que 
seus professores realizaram em suas aulas: … Me ajuda 

a ser muito visual, ocupar o quadro,  fazer diagramas, mapas concei-

tuais,  fazer um resumo enorme de um tema que você não conhece... 

(E1). Alguns professores foram mais criativos e deixaram a gente fa-

zer mapas conceituais, diagramas, vídeos ou alguma outra situação 

que nós mesmos pudéssemos fazer para colocar em prática a teoria 

aprendida... (E3).
A aprendizagem colaborativa é uma estraté-

gia que promove a participação de vários sujeitos e o 
apoio e orientação do professor, bem como a obtenção 
de competências sociais e de comunicação. Neste sen-
tido, os professores referem-se ao seguinte: Através de 

uma atitude empática, com material dinâmico. como vídeos e foto-

grafias, promovendo assim uma boa relação professor-aluno (D-1). 

Eles tiveram que realizar suas intervenções sob minha orientação, 

com acompanhamento em todos os momentos (D-11).
No que diz respeito aos alunos, o aprendizado 



Rev Rene. 2024;25:e93203.

Estratégias de ensino-aprendizagem para o cuidado profissional de enfermagem: consequências da COVID-19

5

na modalidade presencial permite o acesso ao conhe-
cimento com auxílio do professor, de forma prática e 
colaborativa, você participa com os colegas das ativi-
dades e/ou tarefas solicitadas. Portanto, nos comentá-
rios feitos pelos alunos entrevistados, destaca-se a im-
portância que eles dão aos conhecimentos adquiridos 
por meio dessas estratégias: Meus colegas me apoiaram, por-

que se eu tivesse alguma dúvida, eu ia com eles e o colega explicava 

para você e dessa forma nós dois estudamos o que não entendíamos 

ou o que nos fazia duvidar... (E2). Por isso sempre procurei me reunir 

ou formar turmas com colegas que estavam trabalhando e assim tor-

nar as aulas menos onerosas (E5).
Os professores participantes do estudo men-

cionam que é importante despertar a motivação dos 
alunos, tanto em cenários reais como virtuais, para os 
quais a utilização de metodologias ativas de ensino é 
a estratégia ideal, já que através de atividades dese-
nhadas com tecnologias de informação e focadas no 
resultado de aprendizagem que se deseja obter, um é 
alcançado desempenho significativo dos alunos. Para 
exemplificar isso, são apresentados os seguintes ar-
gumentos: Compartilhei vídeos com eles, dei informações e tirei 

dúvidas, pedi que realizassem os procedimentos com a família ou com 

um bichinho de pelúcia ou boneca, enquanto eu os observava (D-1). 

Aplicação de estratégias que chamarão a atenção como salas virtuais, 

jogos online, exposição e simulação (D-3). Através de casos clínicos de 

pacientes reais para despertar curiosidade e autoaprendizagem nos 

alunos (D-5).
Para promover nos estudantes, não apenas uma 

aprendizagem significativa e de qualidade, mas tam-
bém a segurança e a integridade diante da crise epi-
demiológica que estava sendo vivida, o ensino híbrido 
foi essencial. É nesse cenário que os comentários dos 
alunos refletem os resultados esperados pelos profes-
sores que utilizaram as metodologias ativas, enfati-
zando a alusão às suas memórias, conforme mostrado 
a seguir: ...Lembro que eles faziam a gente usar bonecos, coisas que 

a gente podia ter ao alcance da nossa casa... Funcionou muito para 

mim que aprendemos através dos casos clínicos... (E1). Os professores 

adaptaram suas câmeras e o material para o procedimento que esta-

va sendo realizado... (E3). O professor de aparelhos usava velas, água, 

balões, etc.; com a finalidade de que a gente pudesse fazer também da 

nossa casa... (E5). É melhor que quando a gente estuda enfermagem 

ou cuidar de uma pessoa seja prático, porque assim a gente aprende 

mais, talvez a gente erre entre nós como aluno, mas você perde o 

medo, ganha confiança e segurança (E6).
A utilização de metodologias ativas na educa-

ção implica a utilização de dispositivos eletrônicos e 
ferramentas tecnológicas, por isso, na modalidade 
virtual implementada durante a pandemia da CO-
VID-19, os professores favoreceram a aprendizagem 
dos alunos ao utilizá-los, conforme apresentado nos 
comentários dos alunos: Através das gravações e vídeos que 

os professores nos deixaram no Microsoft Teams, foi como eu entendi 

melhor o tema e estudei... (E6). Gostei muito que eles nos disseram no-

mes de aplicativos, onde encontramos um diagnóstico de enfermagem 

e como ele está estruturado no formato que nos pedem nas unidades 

hospitalares (E9).

Categoria 2. Aprendizagem adquirida

A contingência sanitária devido ao COVID-19 
trouxe consigo modificações na forma de ensinar e 
aprender, de um momento para o outro teve que pas-
sar de um espaço presencial para um virtual, sem 
formação e preparação suficiente dos professores e 
estudantes para utilização de plataformas virtuais 
educacionais e adaptação de suas residências a espa-
ço de trabalho ou estudo. Nos fragmentos das entre-
vistas a seguir, essa condição pode ser observada nos 
professores: Antecipar materiais didáticos e fazer vídeos e fotos 

de pacientes reais para aproximá-los de um cenário real (D-4). Trei-

namento por meio de vídeos para uso de plataformas e utilização de 

diversos recursos online (D-8). Utilização de diferentes plataformas 

para ministrar aulas via zoom (D-9).
Ainda relativamente a esta adaptação, os alu-

nos referem: Ter um local designado onde pudesse ligar o meu 

computador e os meus carregadores, para poder ter aulas, já que pas-

sava a maior parte do dia sentado e assim tinha todas as coisas à mão. 

(E4). Adaptar-se aos dispositivos eletrônicos e   meios de aprendiza-

gem no ambiente que a Faculdade nos apresentava (E9).
Obviamente, esta adaptação trouxe consigo vá-
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rios obstáculos ou dificuldades que não favoreceram o 
processo de ensino-aprendizagem, impedindo os alu-
nos de desenvolver e aplicar todos os conhecimentos, 
habilidades e competências para resolver problemas 
e por sua vez assimilar esses conhecimentos. Dentro 
dessas barreiras, professores e alunos destacam: Não 

tinham conexão com a internet nem equipamento de informática pró-

prio e às vezes as plataformas não permitiam a entrada dos alunos, 

e a falta de luz (D-4). As falhas da Internet, que o aluno foi ensinado 

a mentir, a dizer que não tinha Internet, que faltou energia em casa, 

outra que os livros que são digitais muitas vezes vêm incompletos, as 

páginas não os deram completos leituras, também a apatia do aluno 

(D-5). A deficiência da internet, não tinham equipamentos para fazer 

a aula, a chuva e a luz, bem como a deficiência de conhecimento dos 

alunos e que talvez fossem conformistas (D-6). Minha internet sem-

pre falhava, tinha fatores externos que me distraíam, não ter assento 

ergonômico nas costas, falta de socialização, de estar em contato com 

outro ser humano... (E1). Eu não tinha um celular bom, tinha várias 

falhas, também tinha dificuldade de conexão com a internet e proble-

mas para conseguir conectar... (E9).
Na profissão de Enfermagem tem havido um 

problema quanto às diferenças que existem entre 
a teoria e a prática que é ensinada, e a pandemia da 
COVID-19 alargou ainda mais esta lacuna, pois, como 
vimos nas falas de professores e alunos, a modalidade 
virtual dificultou a aquisição de habilidades clínicas 
pelos alunos, então aqui vão algumas sugestões feitas 
pelos alunos participantes: Acho que daria certo, talvez, não 

juntar toda a teoria para depois a prática poder ser feita , porque tem 

hora que o conhecimento imediato que não é reforçado com alguma 

prática, é esquecido (E1). Posso ver pessoalmente os procedimentos 

de enfermagem e com mais clareza como eles são realizados para os 

pacientes, minha confiança em poder realizá-los aumenta mais e se 

eu errar, o professor pode me ajudar caso eu tenha alguma dúvida 

ou mais (E10).
Foi investigado como os professores partici-

pantes avaliam se os alunos adquiriram habilidades, 
técnicas, conhecimentos e valores nas práticas pre-
senciais e comentaram o seguinte: Através do processo de 

cuidar de enfermagem e como realizam as intervenções de enferma-

gem junto ao paciente (D-2). Com comentários da equipe operacio-

nal, prova oral e escrita e processo de cuidado de enfermagem (D-4). 

Através de exame oral e escrito, além da entrega de trabalhos e par-

ticipação contínua, bem como observação na realização dos procedi-

mentos (D-9).
Porém, houve uma diferença na forma como es-

sas competências foram avaliadas devido à pandemia, 
por isso os entrevistados implementaram estratégias 
de avaliação para um cenário virtual, como: Através da 

participação nas aulas, exame escrito e oral e realização de procedi-

mentos de enfermagem com sua família membro ou com manequim 

(D-3). Através de vídeos que o aluno faz para executar procedimentos 

de enfermagem (D-5).
Vale ressaltar a percepção negativa de alguns 

alunos sobre as estratégias e técnicas de ensino uti-
lizadas por seus professores, destacando: ...O que eles fi-

zeram foi nos dar cópias ou apresentações e pediram que lêssemos e 

depois nos veríamos na prova, o que não favoreceu meu aprendizado 

dos cuidados de enfermagem... (E4). Tem professores que só fazem 

apresentações e ficam o tempo todo conversando, sem fazer uma 

pausa ativa para poder descansar e entender melhor o tema (E9). 

Há momentos em que os próprios slides dos professores não são bem 

feitos, têm muito texto, no meu caso eu uso óculos e às vezes tinha 

dificuldade de enxergar, precisei ter a apresentação novamente e edi-

tá-la de uma forma diferente para poder entender todo o texto (E10).
É importante mencionar que, estando a maior 

parte do tempo trancados, os alunos adaptaram seus 
papéis dentro de casa às suas atividades, cuidados e 
tarefas, às quais tinham que dedicar tempo, situação 
que surgiu como um obstáculo à sua aprendizagem: …
Meu rendimento acadêmico diminuiu porque, nas aulas presenciais, 

já tínhamos dúvidas ou às vezes não entendíamos o assunto, agora 

eram mais virtualmente (E4). Impactou nas minhas notas, talvez eu 

não tenha média alta ou média baixa, mas procurei me concentrar 

nas aulas, entregar possíveis tarefas e conseguir concluí-las em tempo 

hábil (E6).
Estudar presencialmente é uma opção que os 

estudantes de enfermagem preferem e privilegiam, 
isso lhes permite realizar trabalhos e práticas com 
seus colegas, da mesma forma, são incentivados espa-
ços de socialização, troca e interação entre alunos e 
professores: Gostei mais presencialmente, pois aprendi mais na 

perspectiva dos meus colegas... (E1). Eu me concentro mais na sala 

de aula do que em casa, lá a professora explicava o assunto com mais 
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clareza e se eu tivesse dúvidas ou perguntas eu poderia tirar ali mes-

mo (E10).
Além disso, os alunos preferem a modalidade 

presencial porque ficar conectados em frente ao com-
putador para suas aulas virtuais gerou impacto na sua 
saúde mental, causando problemas emocionais que 
os prejudicaram nas aulas, tanto pela carga horária, 
como pela falta de motivação. incerteza, desconheci-
mento, desligamento da sociedade, aumento de com-
portamentos anormais, entre outros: …Tive que procurar 

ajuda psicológica, ficar trancado me afetou muito… (E6). Me senti 

mal emocionalmente por causa da pandemia... Dei o meu melhor, mas 

nesses meses me senti triste, sozinha, desesperada, com raiva, causan-

do ansiedade... (E8).

Categoria 3. Competências profissionais

Os conhecimentos em Enfermagem são diver-
sos e são classificados em teóricos e práticos, porém, 
ambos são importantes para uma educação integral e 
de qualidade, que posteriormente se refletirá no cui-
dado e na atenção das pessoas. Apesar disso, os estu-
dantes entrevistados dão mais peso às habilidades ou 
conhecimentos práticos, conforme exemplificado a se-
guir: Conhecer os procedimentos é de vital importância para salva-

guardar a integridade dos pacientes que atendemos... (E4). Conhecer 

os procedimentos serve para prestar um atendimento de qualidade 

aos pacientes, onde se busca a opção de não causar impacto na sua 

economia e no seu ambiente (E6).
De acordo com o conceito de “valor” e o “perfil 

ético da enfermagem”, os professores entrevistados 
mencionam que os valores mais utilizados na prática 
de enfermagem pelos estudantes são: Valores humanos 

como empatia e respeito, valores espirituais como como esperança, 

harmonia e fé, promovendo-as com o exemplo do bom tratamento do 

paciente (D-2). Respeito e responsabilidade, bem como solidarieda-

de, honestidade, empatia, justiça, gentileza, fraternidade, tolerância 

e paz, são solicitados quando os alunos estão na presença do paciente 

para aplicá-los durante o atendimento e se for virtual para captá-los 

nas intervenções (D-3). Honestidade, respeito, integridade, respon-

sabilidade, amor, empatia, humanismo, paciência e força. Eles foram 

incentivados através de casos clínicos quando mencionaram cuida-

dos, não só da patologia, mas também que deveriam ser direcionados 

para a área emocional (D-9).
Os valores são convicções muito focadas e pro-

fundas de todos os seres humanos que determinam 
o seu modo de ser e orientam o seu comportamento 
para a responsabilidade que a profissão tem perante a 
sociedade de atuar com preparo e qualidade profissio-
nal, e manter critérios livres e imparciais: Compromisso 

dentro do trabalho do profissional de enfermagem... (E2). Tem que 

ser solidário, respeitar cada pessoa, dizer que você é solidário ou em-

pático... (E4).
Juntamente com a aquisição de valores, a cons-

trução de uma identidade profissional e o fortaleci-
mento do humanismo nos futuros profissionais, são 
competências transversais na profissão de Enferma-
gem. Nos comentários a seguir você pode perceber a 
congruência entre o pensamento de professores e alu-
nos sobre o cuidado humanizado às pessoas: Eu aplico 

porque sou empático com o paciente e com meu colega de trabalho, 

escuto e comunico a atenção das suas necessidades emocionais e sen-

timentais.  Eu transmito através de casos clínicos, simulação e impro-

visação com o tratamento ideal dos outros (D-5). Eu aplico quando 

me coloco no lugar do outro e me cuido como gostaria de ser cuidado. 

Falo isso para os alunos e eles aplicam no tratamento do paciente 

(D-11). São pessoas reais com quem estamos lidando e devemos ser 

humildes e humanistas com eles, porque essa é a razão da enferma-

gem... (E10).

Discussão

Foi possível distinguir que as estratégias de en-
sino-aprendizagem que professores e alunos relatam 
ser mais convenientes para o alcance dos objetivos de 
aprendizagem do curso de graduação em Enferma-
gem são as estratégias de elaboração e organização de 
informações, aprendizagem colaborativa e utilização 
de metodologias ativas.

Estudantes de enfermagem relatam que dia-
gramas, mapas conceituais, imagens, etc., favorecem 
a memorização de informações, o que também pode 
estar relacionado ao aprendizado visual; Da mesma 
forma, essas estratégias também são muito utiliza-
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das pelos professores, principalmente quando fazem 
suas apresentações em PowerPoint. Isso se relaciona 
com outro estudo que mostra que as estratégias de 
aprendizagem mais utilizadas e que mais contribuem 
para o desempenho acadêmico dos alunos são as de 
elaboração e gerenciamento do tempo e do ambiente 
de estudo(12). Além disso, ao utilizar estratégias cons-
trutivistas, o educando é considerado uma entidade 
ativa, capaz de construir seus conhecimentos a par-
tir de suas potencialidades e experiências, razão pela 
qual estas refletem maior significado na formação dos 
profissionais de enfermagem(13).

No que diz respeito à aprendizagem colaborati-
va, os alunos entrevistados neste estudo relatam que 
não aprendem apenas com os professores, mas tam-
bém com os colegas, ou seja, graças aos comentários 
e reflexões em grupo, a aprendizagem dos conteúdos 
pode ser simplificada. Isto se vincula a outras pesqui-
sas, que destacam que o modelo colaborativo de en-
sino-aprendizagem aplicado à enfermagem oferece 
características positivas, vantagens e desafios para a 
formação em enfermagem; Integra particularidades 
que permitem o desenvolvimento de competências, 
atitudes e habilidades disciplinares em estudantes e 
professores de enfermagem(14).

A aprendizagem ativa é importante porque 
os alunos mantém melhor nível de atenção, facilita a 
aquisição de conhecimentos, porque os alunos absor-
vem melhor a informação se fizerem algo com ela pou-
co depois de esta lhes ter sido fornecida e torna mais 
fácil obter feedback sobre o nível de compreensão(15). 
Essa ideia é reforçada pelos resultados deste estudo, 
onde segundo os alunos, a realização de atividades 
ou práticas após a apresentação da teoria favorece a 
retenção de informações, da mesma forma, aproximá-
-los de cenários reais tem essas vantagens, como foi 
observado em estudo onde, com base na simulação 
realística, os estudantes obtiveram menor média de 
erros no pós-teste(16).

Além disso, os professores também percebem 
que o uso de materiais, jogos e aplicativos virtuais fa-
vorece o aprendizado. Os resultados são semelhantes 

aos obtidos em uma revisão integrativa, na qual foram 
identificadas estratégias relacionadas aos métodos 
Moderno-Tradicional e Moderno-Dialógico, tais como: 
materiais didáticos digitais, role-playing, problemati-
zação, poesia, vivência prática e jogos educativos(17) .

A enfermagem é uma profissão teórico-prática 
e por isso, os professores entrevistados dão grande 
importância em perguntar aos seus alunos sobre a te-
oria para que posteriormente possam realizar as téc-
nicas ou procedimentos. Além disso, fazer perguntas 
ou evocar memórias sobre temas teóricos facilita o 
aprendizado da prática nos diferentes contextos onde 
se encontram os problemas de saúde. É assim que se 
destaca a importância do cruzamento de componen-
tes como teoria, pesquisa e prática, uma vez que são 
fundamentais para a compreensão e abordagem dos 
fenômenos do cuidado de enfermagem(18).

Este estudo conclui que estudantes e professo-
res de enfermagem concordam que o ambiente pre-
sencial favorece a aprendizagem significativa e a aqui-
sição de competências, o que se relaciona com outros 
estudos, que mencionam que o currículo universitário 
exige para o alcance de competências atitudinais, inte-
ração permanente com as pessoas(19-21). Contudo, a es-
tratégia de ambientes híbridos permitiu a construção 
significativa de conhecimento e a exploração de novos 
modelos de ensino-aprendizagem(22-24).

Limitações do estudo

A população do estudo representa apenas uma 
geração de estudantes do Bacharelado em Enferma-
gem, seria interessante comparar estes resultados 
com os de estudantes de outros períodos, de modo 
a definir se as estratégias de ensino-aprendizagem 
identificadas e preferidas são semelhantes em todos 
os estudantes.

Contribuições para a prática

A inovação dos resultados é determinada por 
ter uma visão completa da transição educacional pela 
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qual passaram professores e alunos. Da mesma forma, 
destaca-se a identificação de estratégias de ensino-
-aprendizagem que favorecem a aprendizagem signi-
ficativa, o que estabelece bases para que essas estra-
tégias continuem a ser utilizadas. pelos professores 
para manter a qualidade na formação dos futuros pro-
fissionais de Enfermagem.

Conclusão

A partir dos resultados apresentados são iden-
tificadas as experiências e a transição entre os cená-
rios de ensino e aprendizagem. As estratégias que se 
destacam para a aprendizagem do cuidado: a mais re-
presentativa é a aprendizagem colaborativa, que surge 
como componente fundamental na formação dos pro-
fissionais de enfermagem, pois facilita a compreensão 
e retenção de informações, o que permite uma ponte 
entre o conhecimento teórico e prático, onde os pro-
fessores reconhecem que o cenário presencial oferece 
um espaço propício para uma aprendizagem significa-
tiva e para o desenvolvimento de competências. Dessa 
forma, destaca-se a limitação da modalidade virtual e 
híbrida para o desenvolvimento completo de habilida-
des práticas no cuidado da aprendizagem, enfatizando 
a necessidade da interação direta com a realidade e 
da conexão cotidiana entre atores educacionais como 
professores e alunos.
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